
Crianças com TDL
 no contexto escolar.

Como ajudar?



Nós do Mundo TDL percebemos o crescente número de
crianças  diagnosticadas  com  TDL  em  idade  escolar.
Com    isso,    aumenta    também    a    necessidade    de
compreensão e ajustes que facilitem a adaptação e a

aprendizagem.
O Manual do TDL (The SLI handbook) , que foi traduzido,

com  a  devida  autorização,  por  nossa  equipe  em  2017,
contém  várias  sugestões  úteis.  Nosso  objetivo  com
essa cartilha é simplificar o acesso àquelas dicas e

oferecer outras de acordo com nossa visão, para
facilitar     os     processos     de     aprendizagem     e

socialização em cada etapa da vida escolar.
A  criança  com  TDL  não  apresenta  déficit  cognitivo,

mas precisa de um caminho diferente que pode ser
facilitado  pelas  instituições  escolares.  Acreditamos
no potencial das nossas crianças e em sua capacidade

de superar os desafios que vão sempre surgir.
Esse  material  é  um  complemento  de  nossa  primeira
cartilha. Recomendamos a leitura da mesma para mais
esclarecimentos   sobre   o   TDL   –   Transtorno   do

desenvolvimento da Linguagem.
 

Introdução



Muitas vezes as crianças menores com TDL ainda não tem

diagnóstico fechado. Existem suspeitas ou hipóteses

diagnósticas, e provavelmente elas já estão sendo

estimuladas em consultório. Então esta parte inicial da

cartilha pode ser aplicada para qualquer criança com

atraso na linguagem. 

Tais crianças possuem pouca linguagem verbal e

apresentam comportamento imaturo para a idade. Apesar

disso, conseguem aprender, demonstram interesse pelas

brincadeiras e pelos amigos. Embora a dificuldade na

linguagem expressiva seja facilmente percebida, a criança

também apresenta falhas na linguagem receptiva.

1) Pré escola (3 a 5 anos)

Especialmente em um ambiente com muitos sons e vozes

simultâneas, a criança não consegue distinguir a voz do

professor e nem compreender o que está sendo pedido a

ela. Além disso o excesso de estimulação auditiva pode

causar agitação motora e/ou irritação. A criança pode

parecer inquieta e desobediente à primeira vista, por isso é

importante compreender o que há por trás do seu

comportamento. 

Com o tempo, com terapia e treino, o cérebro aprende a

diferenciar os sons, descartar os que não são relevantes e

focar naqueles que devem ser interpretados.



• Ter uma rotina para cada dia, com imagens explicativas

em local bem visível.

• A criança precisa ver a atividade proposta sendo

executada, para compreender o que ela deve fazer.

Demonstrações funcionam melhor do que explicações.

• Quando for falar com a criança, se abaixe, olhe nos seus

olhos e, se possível, toque nela.

• Ofereça oportunidade para a criança se expressar

usando figuras ou apontando para o que ela quer.

• O conteúdo deve ser apresentado sempre que possível

com uso de materiais concretos e de forma lúdica

• Nesta fase já deve ser trabalhada a consciência

fonológica para minimizar possíveis dificuldades na

alfabetização.

• Ensine os colegas a terem paciência com a fala do amigo

com TDL.

• Se a criança estiver demostrando irritação, pode ser

interessante leva-la a um local silencioso por uns minutos,

para que se acalme.

 

Dicas para aprendizagem



Dicas para socialização

• Crianças menores precisam de um mediador orientando

as brincadeiras, pois tem dificuldades em seguir comandos

e entender combinados.

• Brincadeiras de correr, pular ou ir a parquinhos com os

amigos são as melhores.

• Para ajudar a criança a memorizar os nomes dos

coleguinhas e professores a escola pode oferecer fotos

impressas de casa para ela treinar em casa.

• Professores devem estar atentos para perceber sinais de

isolamento ou comportamentos agressivo por parte das

crianças. Conversar com os pais, caso necessário.

• É importante que a criança com TDL tenha oportunidade

de interagir com os coleguinhas fora da escola. Porém as

brincadeiras devem ser mediadas para que a criança

consiga participar de maneira funcional.

 



2)  Ensino Fundamental I (6 a 10 anos) 

 

Nesta etapa aumentam as demandas para todas as

crianças, e aquelas com dificuldades na comunicação

expressiva e/ou receptiva vão precisar de um suporte

maior. É essencial para o desenvolvimento da criança que

a escola, os pais e os terapeutas que a acompanham se

comuniquem e se mantenham alinhados. 

A alfabetização é uma etapa muito importante e com

grande impacto emocional para a criança. Seu ritmo deve

ser respeitado, porém se forem notadas dificuldades

incomuns ou persistentes os pais e terapeutas devem ser

avisados sem demora, pois o TDL pode impactar na

linguagem escrita também. 

A intervenção precoce visa encurtar a distância entre a

criança atípica e seus pares, e preservar sua

autoconfiança. 

Escola e pais deve estar atentos à  possíveis

comorbidades, como TPS ( Transtorno do Processamento

sensorial), TDAH (Transtorno de Deficit de Atenção e

Hiperatividade), DPAC (Distúrbio do Processamento

Auditivo Central), entre outros. Caso seja necessário a

criança deve ser atendida por uma equipe multidisciplinar.

 



Dicas para aprendizagem

 

• Certifique-se que a criança se sente confortável

fisicamente e emocionalmente em sala de aula.

• Procure falar frases curtas e pausadas, com variações no

tom de voz, para manter o interesse e facilitar a

compreensão das explicações.

• Use figuras e ilustrações em avaliações e materiais

didáticos.

• Utilizar materiais concretos e vivências nos lançamentos

de conteúdo.

• O trabalho de estimular consciência fonológica deve ser

mantido e intensificado.

• Evite usar enunciados muito longos em exercícios ou

testes, pois a criança terá dificuldade em interpretar as

informações.

• Durante as atividades de sala, dê instruções claras e

mostre onde a criança deve escrever ou desenhar. E

sempre confira se ela realmente entendeu as explicações.

• Utilize apoio visual para auxiliar nos recontos ou criação

de histórias.



• Em algumas situações, pode ser útil mostrar o material

que será usado em aula para os pais ou terapeutas da

criança, para que eles possam familiarizar a criança com

antecedência sobre o assunto que será abordado.

• Valorize a criança em sala de aula, para ela se sinta

confiante em demostrar aquilo que sabe.

• Permita que a criança se levante a cada 20 ou 30 minutos

para arejar, pois o esforço mental de acompanhar a aula

pode ser cansativo. Ela pode ir à biblioteca buscar um livro,

beber água ou caminhar no corredor por alguns minutos.

Dicas para socialização:

• Para criança se sentir à vontade durante o 1° ano do

fundamental, mostre para ela separadamente todos os

espaços utilizados, como banheiros, cantina, parquinho e

como encontrar sua sala de aula.

• Explique como pedir ajuda caso se perca ou não saiba o

que deve fazer.

• Utilize cartazes com figuras de crianças interagindo e

dialogando, para a criança poder usar como modelo.



• Procure mediar as brincadeiras, de forma discreta, mas

estimulando a participação de todas as crianças.

• Frases inspiradoras que estimulem a inclusão espalhadas

em diversos pontos da escola podem motivar as crianças.

• Se a criança se isolar ou for rejeitada pelos coleguinhas,

passe essa informação para os pais terapeutas e

coordenação. É importante intervir rapidamente, de

maneira sensível, para reverter esses comportamentos.

• A criança deve ter muitas oportunidades de brincar e

socializar com os coleguinhas fora da escola. 



A entrada na adolescência representa mudanças rápidas

que afetam o humor e a relação do adolescente e pré

adolescente com seus pais, professores e terapeutas. A

imagem dele com sua turma também passa a ser mais

importante. Então ele pode começar a disfarçar suas

dificuldades. 

A equipe pedagógica precisa estar atenta para perceber as

nuances no comportamento do aluno. Eles normalmente

são bons em atividades práticas e esportes. Gostam de

estar com amigos e se sentir parte do grupo. Porém

quando a conversa fica muito rápida,  envolve muitas

pessoas falando ao mesmo ou palavras de duplo sentido,

podem se sentir perdidos. 

Alguns jovens com TDL continuam sendo mais imaturos do

que seus pares. Nesta idade, tal imaturidade se revela

como uma inocência, que pode os colocar em situação de

vulnerabilidade. 

Todos devem estar atentos para evitar que adolescentes

com TDL sofram pressão, intimidação, bullying ou assedio.

3) Ensino Fundamental II (11 a 15

anos)



 

• O aluno com TDL tende a ser desorganizado. Pais e

professores podem ajudar com rotinas expostas

visualmente e explicando onde cada material deve ficar.

 • As aulas explanatórias devem ser pausadas e ter apoio

visual. O ideal é explicar o significado das metáforas que

eventualmente forem usadas.

• Palavras novas complexas devem ser marcadas para

serem vistas anteriormente. Caso contrário podem

prejudicar a compreensão da aula.

• Evite fazer perguntas que ele deva responder oralmente

diante da classe.

• Seja sempre honesto quando não entender o que ele

disse. Ajude-o a reorganizar sua fala para que fique mais

claro. • Ajude - o a reconhecer suas potencialidades e

áreas de interesse. Isso o fará se sentir mais motivado.

• Os pais devem estimular o adolescente a conviver com

os amigos em momentos de lazer. Para isto podem chamar

a turma para jogar videogames, organizar passeios em

parques ou clubes, etc.

Dicas para aprendizagem:

Dicas para socialização:



• Os pais também podem dialogar com seu filho sobre os

assuntos mais comentados na escola. Ajudando-o a

compreender melhor do que se trata e até ensaiando

conversas rápidas sobre os temas.

 

• Cursos de teatro costumam ser de grande ajuda. Vale a

pena procurar
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As dicas e estratégias descritas nesta cartilha
pretendem auxiliar a escola a oferecer ferramentas
para que o aluno com TDL consiga se integrar de maneira
mais autônoma e se desenvolva física, social e
pedagogicamente; fortalecendo sua identidade individual
e coletiva e alimentando seu desejo de aprender e
construir.
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